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    Para Owen Ellington Pietsch.


    – JP
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    UM BREVE LEMBRETE DE BICK KIDD




    Como você deve saber, sou eu quem vai lhe contar esta história, mas minha irmã gêmea, Beck (que é absurdamente talentosa e deveria ir para a escola de artes ou expor as coisas dela em um museu ou algo do gênero), vai fazer os desenhos.




    Como esse aí à esquerda.




    Estou adiantando isso a você porque, embora sejamos gêmeos, Beck e eu não enxergamos tudo exatamente da mesma maneira. Por exemplo, não sou parecido com o modo como ela me desenhou. Eu tenho 12 anos. Não tenho bigode nem tapa-olho. Então não acredite em tudo o que você vê.




    Tá. Beck está resmungando que eu tenho que falar pra você não acreditar em tudo o que digo também. Tanto faz. Podemos continuar com a história? Ótimo.




    Segure firme.




    As coisas estão prestes a ficar feias.




    E molhadas. Muito, muito molhadas.


  




  

    PRÓLOGO – Perdidos no Mar





    PERDIDOS


    NO MAR
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    Vou contar para você sobre a última vez em que vi o meu pai.




    Nós estávamos lá no convés, tentando manobrar nosso navio para escapar do que parecia ser uma perfeita tempestade.




    Bem, seria perfeita do ponto de vista da tempestade. Mas não tanto do ponto de vista das pessoas sendo lançadas pelo convés como meias molhadas dentro de uma máquina de lavar.




    Nós tínhamos acabado de baixar e desamarrar as velas para podermos subir correndo pelos mastros vazios.




    – Vire o leme! – meu pai gritou para meu irmão mais velho, Tommy Cabeça-de-Vento. – Vamos virar para navegar contra o vento e então trave!




    – É pra já!
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    Clique aqui ou na imagem para ampliar.




    Tommy girou o leme com força e direcionou nossa proa a favor do vento. Ele prendeu uma daquelas cordas elásticas com ganchos nos raios de madeira do leme para nos manter firmes naquela direção.




    – Agora desçam, rapazes. Tranquem as escotilhas. Ajudem suas irmãs a cuidar das bombas de combustível.




    Tommy se agarrou firme na primeira coisa que viu para se manter equilibrado e desceu até a cabine do convés.




    Bem nessa hora, uma onda monstruosa balançou o lado direito do navio e me derrubou no chão. Deslizei pelo convés escorregadio como um disco de hóquei no gelo. Eu teria sido arremessado ao mar se meu pai não tivesse estendido os braços e me segurado meio segundo antes de eu me tornar isca de tubarão.




    – Hora de ir lá para baixo, Bick! – meu pai gritou na intensa tempestade enquanto a chuva açoitava o rosto dele.




    – Não! – gritei de volta. – Quero ficar aqui em cima e ajudar você!




    – Você vai me ajudar mais se conseguir se manter vivo e não deixar O Perdido afundar. Agora vamos! Vá se proteger!




    – M-m-mas...




    – Vá!




    Ele me deu um impulso cuidadoso para que eu alcançasse o convés coberto. Quando cheguei ao tombadilho, agarrei-me a um suporte e fui me equilibrando até passar pela porta. Tommy já havia chegado à sala de máquinas para ajudar com as bombas do porão.




    De repente, um gigantesco e devastador volume de água salgada rebentou a estibordo e inclinou o navio brutalmente para a esquerda. Ouvi a madeira rangendo. Nós tombamos tanto que eu caí contra a parede enquanto nossa lateral esquerda – bombordo, como falamos – colidiu com o mar revolto.




    Nós íamos afundar. Eu tinha certeza.




    Em vez disso, no entanto, O Perdido se endireitou, sacudindo e chacoalhando como uma baleia encalhada muito irritada.




    Encontrei o chão e empurrei a escotilha do convés para fechá-la. Tive que pressionar meu corpo contra ela. As ondas continuaram a se atirar contra a porta. Sem dúvida, a água queria que eu a deixasse entrar.




    Isso não ia acontecer. Não sob a minha vigilância.




    Fechei a tranca da porta, mantendo-a bem firme.




    É claro que eu reabriria a porta no instante em que meu pai terminasse o que quer que precisasse fazer lá em cima no convés e alcançasse a cabine. Mas, por enquanto, eu tinha que impedir que mais água entrasse no Perdido.




    Se é que isso era possível.




    O mar continuou se revirando. O Perdido continuou balançando. A tempestade continuou espirrando a água do mar através de cada fenda e fresta que pudesse encontrar.




    Eu? Comecei a entrar em pânico. Porque eu tinha a profunda sensação (do tipo “Vamos afundar!”) de que aquele poderia ser o nosso fim.




    Eu estava prestes a me afogar no mar.




    Doze anos é cedo demais para morrer?




    Pelo jeito, o mar do Caribe não achava isso.
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    Fiquei esperando por um longo tempo, mas meu pai não retornou à porta da cabine do tombadilho.




    Através das janelas dianteiras, eu podia ver as ondas se quebrando contra nossa proa balançante. Eu podia ver o céu ficando ainda mais escuro. Eu podia ver uma boia salva-vidas solta da corda e afastando-se velozmente pelo navio como um frisbee em forma de rosquinha.




    Mas não podia ver meu pai.




    De repente, percebi que minhas meias estavam encharcadas com a água do mar que transbordava pelo chão. E eu estava em pé na coberta principal.




    – Beck? – gritei. – Tommy? Tempestade?
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    Minhas irmãs e meu irmão estavam todos lá embaixo, nas cabines inferiores e nas salas de equipamentos, onde a água certamente estava mais profunda.




    Eles estavam presos lá embaixo!




    Desci correndo pelos quatro degraus íngremes até a alheta, a parte curva do casco do navio, o mais rápido que pude. A água batia nos meus tornozelos, depois nos meus joelhos, então nas minhas coxas e, finalmente, na minha cintura. Alguma vez você já tentou correr na parte rasa de uma piscina? Era isso o que eu estava enfrentando. Mas eu precisava encontrar a minha família.




    Bem, o que sobrou dela.




    Eu me arrastava de porta em porta, procurando meus irmãos freneticamente.




    Eles não estavam na sala de máquinas, na cozinha nem na cabine dos meus pais. Eu sabia que eles não podiam estar na Sala, porque a sólida porta de aço estava bem trancada e era expressamente proibida para todos nós.




    Prossegui no meu difícil caminho enquanto o navio continuava a balançar e a se agitar de um lado para outro. Tudo o que não estava pregado lá embaixo estava batendo e se chocando dentro dos armários e gabinetes. Eu ouvi latas de alimentos colidindo com pratos de plástico, que batiam em tilintantes canecas de café.




    Comecei a me apoiar com os punhos nas paredes do corredor estreito. A água já batia no meu peito.




    [image: ]




    – Ei, vocês! Tommy, Beck, Tempestade! Onde vocês estão?




    Nenhuma resposta.




    É claro que meu irmão e minhas irmãs não podiam me ouvir, porque a tempestade tropical lá fora gritava mais alto do que eu.




    De repente, lá em cima, uma porta se abriu com tudo.




    Tommy, que tinha 17 anos e aquele tipo físico volumoso que só se consegue tripulando um navio durante uma vida toda, havia acabado de investir contra a madeira com os ombros para fazê-la abrir.




    – Onde está o papai? – ele gritou.




    – Eu não sei! – gritei de volta.




    Foi quando Beck e minha irmã mais velha, Tempestade, esforçaram-se para sair da cabine, que agora tinha se transformado no quarto alagado delas. Um par de óculos 3-D flutuava sobre a superfície da água. Beck os apanhou e os colocou no rosto. Ela os vinha usando na maior parte do tempo desde que a mamãe desapareceu.




    – O papai estava usando um cabo de segurança? – perguntou Tempestade, soando tão assustada e preocupada quanto eu estava me sentindo.




    Tudo o que pude fazer foi abanar a cabeça negativamente.
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    Beck olhou para mim, e, apesar de os óculos 3-D esconderem os olhos dela, eu diria que ela estava pensando a mesma coisa que eu. Nós somos gêmeos. Isso acontece.




    Em nosso coração, sabíamos que o papai tinha ido embora.




    Porque tudo lá em cima no convés que não tivesse sido amarrado havia sido levado embora pela água a esta altura.




    Pela triste expressão no rosto de Tempestade e Tommy, eu sabia que eles haviam concluído o mesmo. Talvez eles tivessem olhado pela escotilha quando aquela boia salva-vidas foi levada.




    Tremendo um pouco, fomos nos aproximando até formarmos um círculo pequeno e nos abraçamos com força.




    Nós quatro éramos o que havia sobrado da família.




    Tommy, que havia vivido em barcos mais tempo que qualquer um de nós, começou a murmurar uma velha prece de marinheiro:




    Embora a Morte espere na proa, nós não lhe responderemos agora.




    Eu esperava que ele estivesse certo.




    Mas eu tinha a estranha sensação de que a Morte podia não aceitar um não como resposta.




    FIM
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    CAPÍTULO 1
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    Ei, mais devagar.




    Você não achou mesmo que esse era O Fim, achou? Se eu estivesse morto, como poderia estar contando esta história?




    Tudo bem. Beck está dizendo que ela poderia ter assumido a função. Que escrever é mais fácil que desenhar. Tanto faz. Rabiscar um desenho ou outra coisa.




    Observação para mim mesmo: se algum dia eu tiver um navio só meu, não chamá-lo de O Perdido. Porque era exatamente isso que (e onde) nós estávamos: perdidos no mar. Acho que deveríamos estar felizes pelo fato de o papai não ter chamado seu barco de O Afundado, O Submerso ou Titanic II.
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    Quando a tempestade finalmente se acalmou, nós quatro tínhamos, de alguma maneira, sobrevivido (até o momento, de qualquer forma). Sim, O Perdido ainda tinha vazamentos, todos tínhamos algas marinhas nos sapatos e o rádio de comunicação do navio não estava funcionando. Mas nós todos ainda estávamos vivos.




    Infelizmente, não podíamos dizer o mesmo a respeito do papai.




    Com toda a certeza, ele havia desaparecido. Tinha ido embora. E nenhum de nós sabia o que havia acontecido com ele.




    – Ele foi lançado ao mar – Tempestade disse, com a maior naturalidade. Ela é dois anos mais velha que eu e Beck, e é tão genial (o QI dela passa dos limites) que é socialmente meio esquisita. Está sempre despejando coisas que as pessoas não querem ouvir. – Ele está morto. Provavelmente, afogado.




    – Calma aí – recomendei. – A gente não tem certeza disso.




    Tempestade hesitou.




    – Você tem razão. Os tubarões podem tê-lo comido antes.




    Eu provavelmente teria socado qualquer um que falasse uma coisa dessas. Mas esse é o jeito de Tempestade, e eu sabia que ela estava tão triste quanto o restante de nós.




    O que tornou o desaparecimento do papai ainda mais deprimente era o fato de, apenas três meses atrás, nossa mãe também ter desaparecido. Ela sumiu em Chipre.




    – Aqueles negociantes sombrios provavelmente atiraram nela – foi o que Tempestade deixou escapar na época. – Um deles tinha uma submetralhadora Uzi escondida sob a lapela esquerda do casaco de couro de abotoamento duplo. Havia manchas secas de iogurte tzatziki nas suas lapelas.




    Eu já comentei que Tempestade tem memória fotográfica?




    Resumo da longa história: sem mãe nem pai, Tempestade, Tommy, Beck e eu agora estávamos oficialmente órfãos, à deriva sobre o mar do Caribe, vivendo nosso lento afundamento na orfandade.




    É claro que nem sempre estivemos assim tão infelizes.




    Não quero me gabar, mas, quatro meses antes, nós provavelmente éramos a família mais incrível que qualquer um jamais poderia encontrar. Não por causa de nada que um de nós pudesse ter feito, mas por causa de quem nosso pai era: o Professor Tom Kidd.




    Isso mesmo. O Tom Kidd.




    O mundialmente famoso oceanógrafo e caçador de tesouros.




    O cara que encontrou os destroços do galeão espanhol de 1621 Nuestra Señora del Mar de Oro na costa de Barbados (estava carregado com moedas de ouro, barras de prata e sacos de esmeraldas colombianas). Na Ásia, ele descobriu milhares de peças de louça de cerâmica datadas de antes da dinastia Ming no depósito de um navio de carga afundado. Próximo à costa de Chipre, no Mar Mediterrâneo, ele resgatou uma arca de tesouro cheia de joias cintilantes e artefatos religiosos incrustados de diamantes.




    E nós éramos a tripulação dele. Também éramos caçadores de tesouros!




    Nossos pais eram nossos professores particulares e nos ensinavam a sobreviver no mundo real – sem iPods, iPhones, iPads ou Disk Pizza. Nós estávamos pelo menos duas séries à frente do que estaríamos em uma escola normal.




    (Bem, talvez não o Tommy Cabeça-de-Vento. Ele tem 17 anos e gasta um bom tempo com cuidados pessoais e de beleza, então provavelmente está mais ou menos na sua série normal.)




    Eu nunca fui a um shopping.




    Beck nunca foi a uma manicure.




    Tommy não precisou se matricular em uma academia de ginástica para turbinar seus músculos peitorais.




    E Tempestade não precisou dar um Google com o computador que temos a bordo, porque ela se lembra de cada página da web na qual já navegou na vida.




    É, desde que Beck e eu tínhamos três anos de idade, nossa casa e nossa escola têm sido esta inacreditável embarcação a vela de 19 metros de comprimento. Foi aqui que aprendemos a cozinhar, a fazer aulas de caratê (o papai é faixa preta) e a praticar navegação tendo como referência as estrelas.




    O Perdido nos levou a mais portos e países do que qualquer um de nós pode se lembrar. (A não ser Tempestade, que, como eu disse, é capaz de se lembrar de tudo – até mesmo de que tipo de mancha de comida ficou na sua capa de chuva.)
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    Nove anos depois, é completamente normal para Beck e eu analisar um mapa de tesouro, mergulhar com nosso pai e ajudá-lo a resgatar escudos vikings inestimáveis de um navio Skuldelev do século XI naufragado na Dinamarca porque um museu em Oslo quer pagar quantias impensáveis em dólares para ter essas peças em sua coleção.




    O que não é normal é jogar beisebol no quintal. Acho esquisita a grama sob meus pés. Além disso, se lançar bolas em um barco, você as perde.




    Do mesmo modo, nós meio que perdemos o papai.




    É, até Chipre e, agora, até a Tempestade Perfeita, a vida no Perdido sempre foi extremamente incrível.




    Pena que nossa vida feliz fosse terminar com todo mundo afundando e se afogando.




    A não ser, como Tempestade falou, que os tubarões nos encontrassem primeiro.
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    CAPÍTULO 2
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    Eu acho que os meus pais apelidaram nosso irmão mais velho de Tommy “Cabeça-de-Vento” porque ele geralmente tem essa expressão seriamente confusa no rosto.




    A não ser quando está conduzindo um barco.




    Então o cara parece um laser. Completamente focado.
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    Conforme o dia se arrastava e o sol desfazia cada nuvem no céu, Tommy permanecia na casa do leme, obcecado com seus instrumentos e ignorando o calor sufocante. Isso era difícil de fazer. O convés estava tão quente que os meus pés pareciam fritar como salsichas numa grelha.




    – Nós estamos totalmente perdidos? – perguntei.




    – Com certeza – Tommy empurrou o leme um pouco para a esquerda.




    – Você está mantendo um curso?




    – Nada. Só estou indo com o fluxo, mano.




    – O quê?




    – A corrente equatorial. As Ilhas Cayman ficam exatamente neste caminho.




    – Então, estamos basicamente à deriva?




    – Basicamente. O GPS já era. Parece que não aguentou submergir na água salgada.




    Beck, que ainda estava usando os óculos 3-D, veio se juntar a nós.




    – Ainda tem água entrando – ela reportou. – Que maravilha.




    Tommy acenou com a cabeça. Ele permanecia surpreendentemente sereno, sem importar quantas más notícias nós lançássemos no caminho dele.




    – Sem desespero. Só estou queimando combustível para dar força aos geradores e, sabe, manter as baterias da bomba de combustível funcionando.




    Agora Tempestade se juntou a nós do lado de fora da cabine do convés. Ela estava comendo um bolinho recheado que deve ter encontrado flutuando lá embaixo no porão. A embalagem tinha impedido que o bolo esponjoso e úmido ficasse ensopado.




    – A gente devia ter feito um funeral – ela disse.




    Tommy ficou com aquela cara de cabeça-de-vento.




    – Pelo GPS que morreu?




    – Não. Pelo papai. E a mamãe.




    – Eles não estão mortos – retruquei.




    – Devem estar – Beck falou.




    – Bem, não se faz funeral para pessoas que devem estar mortas. A gente tem que esperar.




    – Esperar o quê?




    – Não sei. Talvez até que um corpo seja encontrado para enterrar...




    Tempestade balançou a cabeça negativamente.




    – Isso não vai acontecer. Tubarões...




    Como para dar ênfase ao seu ponto de vista, ela deu uma mordida em um pedaço do bolinho.




    Então nós decidimos seguir em frente e fazer um funeral no mar.




    Beck encontrou o chapéu preferido do papai: um velho quepe náutico esportivo manchado de suor com âncoras douradas sobre uma boia salva-vidas. O papai havia usado tanto o chapéu de capitão que o sol e a água salgada haviam desbotado o dourado, deixando-o com uma cor de pipoca amarelada.
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    A mamãe havia comprado o chapéu para o papai quando ele fez sua primeira caça ao tesouro com seu próprio barco.




    Nós nos revezamos para segurar o chapéu e nos lembrar do papai e da mamãe.




    Beck, que, teoricamente, é a mais nova (por dois minutos), foi a primeira.




    – Obrigada por vocês terem nos dado a melhor festa de aniversário de todas – ela disse. – E obrigada especialmente por aquela cabeça de pirata superirada feita de coco do Havaí.




    Aquilo me fez sorrir. Em nosso aniversário, a mamãe e o papai sempre levavam Beck e eu para o porto mais próximo e nos deixavam pegar os presentes mais incríveis de todos. O meu preferido foi a espada de samurai que encontramos em Hong Kong. Em vez de bolo e sorvete, nós sempre ganhávamos as sobremesas exóticas de que os nativos mais gostavam. Às vezes, as sobremesas vinham acesas com fogo, então nós as soprávamos em vez de fazer isso com velinhas.




    Eu era o próximo.




    – Eu me lembro da primeira vez que a mamãe e o papai levaram Beck e eu para mergulhar. Não a primeira vez em que colocamos o equipamento de mergulho, mas a primeira vez em que mergulhamos até um navio naufragado de verdade. Nós encontramos aquelas moedas romanas superlegais. Mais tarde, perguntei para o papai se ele tinha colocado as moedas lá para que Beck e eu pudéssemos achá-las.




    – Ele colocou? – Beck perguntou, provavelmente tendo pensado o mesmo que eu.




    Eu balancei a cabeça.




    – Não. Ele falou que o mar nunca daria mole para nós, então ele também não daria, nem a mamãe. Nós encontramos as moedas de verdade, pelo nosso próprio mérito. Éramos oficialmente caçadores de tesouros. Obrigado, papai. Obrigado por nos ensinar que podemos lidar com qualquer coisa que o oceano ou a vida nos ofereça.
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    – A não ser isto – Tempestade disse, abrindo os braços para incluir o barco, o mar e a enormidade da nossa situação quase totalmente ferrada.




    Todos nós olhamos para ela.




    – Sinto muito – ela murmurou.




    – Não tem problema – eu consolei, porque gostei do jeito dela quando disse aquilo. – É a sua vez, Tempestade.




    – Tá. Bem, eu me lembro daquela vez em que nós aportamos na angra, perto daquele iate de quase 28 metros... O HMS Nadarrogante.




    Balancei a cabeça, confirmando.




    – As crianças ricas cujos pais não conseguiam imaginar como fazer aquelas máquinas a diesel incrementadas funcionar.




    – Isso mesmo. De qualquer forma, o papai estava no convés, limpando um punhal que ele tinha encontrado naquele navio pirata naufragado. Estava tão quente que eu pulei na água para nadar. Foi aí que aqueles meninos mal-educados do iate começaram com aquelas piadas sobre morsas e baleias.




    Tommy riu.




    – Eu me lembro disso! O papai segurou firme a adaga entre os dentes, depois se agarrou em uma corda e foi pendurado até o iate como um pirata.




    Beck continuou dali em diante.




    – Então ele falou: “As máquinas de vocês parecem estar encrencadas. Pena que estejam a quilômetros do mecânico mais próximo. A única pessoa que poderia ser capaz de ajudá-los é a minha linda filha, que está nadando logo ali”.




    Tempestade estava segurando as lágrimas.




    Então eu segui em frente e terminei a história por ela:




    – “Porque”, o papai falou, “só de brincadeira, Tempestade Kidd memorizou os manuais de manutenção e reparos de praticamente todo tipo de embarcação. Incluindo a sua mansão flutuante.”




    – E então você consertou os motores – Tommy concluiu.




    – Só porque o papai me pediu – Tempestade disse, tentando secar os olhos com os nós dos dedos. – É isso o que nós, as “lindas” filhas, fazemos. Ok, Tommy, é a sua vez.




    Tommy segurou desajeitado o chapéu nas mãos.




    – Tá. Hum... Obrigado, papai, e, hã... obrigado, mamãe. Por, sabe... tudo.




    Todos nós assentimos. Porque isso resumia bem.




    Tommy lançou o chapéu do papai no mar.




    E todos nós ficamos no convés, observando-o flutuar para longe.


  




  

    CAPÍTULO 3
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    Tem mais uma coisa que você precisa saber sobre Beck e eu: às vezes, nós temos um ímpeto que nossos pais costumavam chamar de Tagarelice dos Gêmeos.




    É claro que, na primeira vez em que a mamãe e o papai chamaram assim, eu nem sabia o que era uma tagarelice.




    Então, a mamãe (nossa professora particular de português) me fez consultar um dicionário: “Tagarelice: explosão de falatório prolongado cuja sequência de palavras pode ser áspera e inconveniente”.




    Basicamente, há muita gritaria e o uso ríspido de nomes feios (os nomes que vêm à minha cabeça são melhores que os da Beck, já que eu sou o escritor e ela, a artista). E as nossas tagarelices não são exatamente “prolongadas”. Na verdade, elas geralmente duram uns 60 segundos e pronto. São tipo uma tempestade tropical nas Bahamas. Muitos trovões e relâmpagos e, um minuto depois, o céu está completamente limpo.




    De qualquer forma, Rebecca (eu só a chamo assim quando estou com raiva dela) e eu desandamos a fazer a Tagarelice dos Gêmeos enquanto nos arrastávamos para levar baldes cheios de água da sala de máquinas para cima.




    – A gente precisa de um plano, Bick – ela disse, fazendo uma parada tão abrupta na cabine do convés que boa parte da água caiu para fora dos dois baldes que ela levava.




    – O Tommy tem um plano – expliquei. – A gente vai seguir com a corrente até as Cayman. É onde o tesouro está.




    – Eu estou falando do quadro geral, Bick-raso! – (É, ela só me chama de Bick-raso quando está nervosa também.)




    – Achei que você tivesse dito que a gente precisava de um plano, não de um quadro, Rebecca!




    – Foi isso o que eu falei. E tem que ser o melhor plano do mundo. Não o segundo melhor. O melhor mesmo!




    – Bem, e quem é que vai decidir qual é de fato o melhor plano do mundo para nós?




    – Nós vamos!




    – Quando diz nós – eu falei –, você quer dizer, por acaso, você, Senhorita Mandona?




    – Não, seu bobão! – O rosto de Beck estava mais vermelho que uma lagosta cozida. – Se eu quisesse dizer eu, teria dito eu, e não nós.




    – E quanto a Tommy e Tempestade?




    – Eles fazem parte de nós.




    – Não, não fazem. Faça as contas, Einstein. Nós somos gêmeos, não quadrigêmeos.




    – Quero dizer nós nós. A família inteira.




    – Então por que você não disse logo?




    – Eu disse.




    – Quando?




    – Agora.




    – Mesmo?




    – É.




    – Ah, desculpe.




    – Tá.




    – Está tudo bem?




    – Claro.




    E, simples assim, nossa Tagarelice dos Gêmeos tinha terminado.




    Juntos, nós saímos da cabine e fomos até a casa do leme.




    – Tommy? – Beck chamou.




    – Tempestade? – falei.




    – A gente precisa de um plano! – nós gritamos juntos.




    Tommy concordou com a cabeça.




    – Legal. Eu estou de acordo.
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    Tempestade esvaziou o balde dela ao lado e se juntou a nós na popa.




    – Qual é o plano? – ela perguntou.




    – Primeiro, sobreviver! – eu disse.




    – Tá. – Tommy respondeu. – E como isso vai acontecer?




    – É fácil – Beck continuou. – A mamãe e o papai nos ensinaram tudo o que precisamos saber.




    Tempestade concordou com a cabeça, e em seguida Tommy também concordou.




    – Nós vamos precisar voltar a racionar a comida e a água – Tempestade explicou. – Vou fazer uma planilha no computador.




    – E eu vou checar as estrelas hoje à noite – Tommy disse. – Fazer as medidas por triangulação, para ter certeza de que a corrente está nos levando aonde deve.




    Ambos se viraram para Beck e eu.




    – E aí? – eles perguntaram juntos.




    Parecia que nosso irmão e nossa irmã mais velhos estavam preparados para que Beck e eu tomássemos o comando deste claro desastre flutuante.




    – Bem – respondi –, vamos continuar fazendo o que sempre fizemos.




    Tommy ergueu uma sobrancelha.




    – Caçar tesouros?




    – Sem a mamãe e o papai? – perguntou Tempestade.




    – Por que não? – sugeriu Beck.




    – É o negócio da nossa família – eu disse, completando o pensamento dela. (É, isso é outra coisa que os gêmeos fazem.) – Nós só precisamos encontrar o mapa de tesouro do papai para mergulhar nas Cayman.




    – E não se esqueçam – Beck alertou – de que nós já sabemos fazer tudo o que precisa ser feito. Podemos manter o navio. Podemos pescar e apanhar comida.




    – E o Tommy pode nos levar para qualquer lugar dos sete mares – lembrei.




    Ele concordou com o máximo de humildade possível.




    – É verdade, é verdade...




    – E, Tempestade – Beck disse –, você pode cuidar de todas as coisas de computador.




    – E avaliar novos sites de tesouros em potencial – Tempestade acrescentou.




    – Eu posso adiantar negociações com fornecedores pela internet – disse Beck –, se o Tommy conseguir consertar nossa antena parabólica.




    – Primeira coisa da lista – resumiu Tommy. – Assim que aportarmos. A antena e um cheeseburger. Com batata frita.




    – Na verdade, nós não precisamos de nenhum adulto para manter nosso negócio flutuante – acrescentei. – Além disso, alguém aqui quer mesmo desistir de caçar tesouros? Algum de nós gostaria de ter a vida entediante de um marinheiro de água doce, cheia de escolas, shoppings lotados e peixes congelados?




    Todos nós fizemos que não com a cabeça.




    Beck fez um gesto de “nem pensar”.




    A verdade era que nenhum de nós poderia algum dia ser feliz em terra firme; não depois de ter passado a maior parte de nossa vida nos aventurando em alto-mar. Cara, a gente até encontrou piratas. De verdade. Não aqueles feitos de cera da Disney.




    De certa forma, nós, os garotos Kidd, éramos como aqueles monstros do livro infantil que meu pai sempre lia para Beck e eu quando éramos pequenos. Aquele no qual um oceano surgia ondulante com um menino chamado Max e um barquinho só para ele que navegava noite e dia.
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    Clique aqui ou na imagem para ampliar.




    – Nós podemos fazer isso – Beck disse.




    – Com certeza – concordou Tommy.




    – Sem dúvida – ecoou Tempestade.




    Eu dei um passo à frente.




    – Todos que são a favor de manter a empresa Família Kidd Caçadores de Tesouros aberta para os negócios levantem as mãos.
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